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Figura 3 - Entrega de certificados pela Reitora da UB - Lena 
Nordholm - aos participantes de ISPJAE, durante sua visita a 

Cuba, em junho de 2010

Nas ocasiões em que o curso foi aplicado, tanto o 
software como as tarefas e os materiais foram idênticos. 
Depois do curso finalizado, foi dada a liberdade aos pra-
ticantes para copiar o conteúdo da memória, com a fi-
nalidade de utilização em novos cursos ministrados por 
eles aos demais docentes das universidades. 

Pesquisa realizada e método de avaliação do curso
Em ISPJAE (Cuba), CUNOC-USAC (Guatemala) e 

URP (Peru) foram coletados dados ao final das duas se-
manas de introdução, por meio de um questionário anô-
nimo, preenchido pelos participantes e que integrou o 
processo avaliativo do curso. A equipe de Cuba, especifi-
camente, respondeu a um questionário sobre o emprego 
de SGA e outro sobre o emprego de SGA e de REA.

Entre os resultados da pesquisa podem ser desta-
cados dados que ilustram as experiências do emprego 
de um SGA no ensino antes do curso e as expectativas 
de aumentar seu uso no futuro. Esse dados integram o 
Quadro 1 e o Quadro 2:
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Utilizei Sim Não
A. Carregar e 
compartilhar material Cuba (N=15) 3 12

Guatemala (N=21) 10 11
Peru (N=11 ) 10 1

B. Fórums e chats Cuba 3 12
Guatemala 6 15
Peru (N=11) 1 10

C. Pesquisas e 
questionários Cuba 1 14

Guatemala 5 16
Peru (N=11) 1 10

D. Compilação e revisão 
dos exercícios Cuba 0 15

Guatemala 5 16
Peru (N=11 ) 0 11

E. Avaliação dos 
estudantes Cuba 0 15

Guatemala 2 19
Peru (N=11 ) 0 11

Quadro 1 - Experiências de um Sistema de Gestão para a 
Aprendizagem (SGA)

Como podemos observar no Quadro 1, parte dos 
participantes da Guatemala e do Peru tinha alguma ex-
periência sobre o emprego das ferramentas que com-
põem um SGA. Essas respostas foram discutidas com as 
equipes, as quais concluíram que suas experiências pré-
vias eram muito limitadas.

Na equipe do Peru, 10 dos 11 participantes haviam 
utilizado um SGA Moodle para distribuir documentos, 
mas não outras ferramentas do SGA. Considerando esse 
uso limitado, foram realizadas mudanças na estrutura 
do curso ministrado aos docentes dessa instituição.
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A pergunta feita aos participantes, ao finalizar a 
primeira etapa do curso, questionava se eles estavam 
preparados para utilizar um SGA em seu trabalho. No 
Quadro 2, pode ser observado que tanto os cubanos 
como os peruanos foram mais positivos, sendo que os  
guatemaltecos foram os mais relutantes na integração de 
um SGA em seus trabalhos. Ainda assim, observa-se que 
a grande maioria adotou uma postura positiva em rela-
ção a essa adoção. 

A resposta à referida questão era apresentada em 
um dos itens de uma escala de 1 a 5, sendo que: 1 signi-
ficava estar totalmente de acordo e 5 não estar de acordo 
com nenhum dos pontos. 

Declaração 1 2 3 4 5

3 Cuba (N=15)

Sinto-me 
preparado 
para utilizar 
um SGA 
em meu 
trabalho

8 7

Guatemala 
(N=21) 7 10 2 2

Peru (N=11 ) 8 3

 Quadro 2 - Nível de preparação para utilizar um (SGA) depois da 
primeira etapa do curso

Observações e resultados
Os resultados das avaliações do curso, os questio-

nários e as discussões indicaram claramente um alto ní-
vel de apreciação dos participantes. A maioria deles de-
monstrou interesse em utilizar, em um futuro próximo, 
muitas das ferramentas que compõem um SGA, expres-
sando o desejo de integrar REA nas disciplinas ou cur-
sos, assim como o de que seu material estivesse à dispo-
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sição como REA (GARROTE; PETTERSSON; CHRISTIE, 
2011).

As vantagens com o LUME ficaram evidentes du-
rante o curso, sobretudo a flexibilidade que obtiveram 
os participantes em função de adaptar as ferramentas 
TIC de acordo com as necessidades de cada curso ou 
disciplina. Também foi evidente que eles não estavam 
conscientes da abundância de recursos disponíveis para 
a educação como os REA, tampouco haviam pensado 
anteriormente sobre a possibilidade de combinar uma 
memória de USB com REA.

Como iniciar o emprego do Método LuME e sua 
divulgação 

Para iniciar o emprego do LUME basta uma ideia 
sobre uma disciplina ou curso que se deseja distribuir 
livremente, bem como um computador com acesso à In-
ternet. Quando se inicia o processo de busca dos recur-
sos para seu desenvolvimento é que será possível obser-
var a ampla variedade de material de grande qualidade 
disponível na Internet. 

Para dar a partida, os materiais podem ser armaze-
nados em uma pasta do computador ou basta simples-
mente documentar os enlaces da Internet em que são 
encontrados. Existem versões gratuitas de muitos pro-
gramas, que podem ser descarregadas, programas de 
reprodução de multimídia, processadores de texto, etc. 

Diante das possibilidades, é necessário decidir que 
sistema operativo será utilizado para executar a memó-
ria e se é necessário que o sistema operativo seja distri-
buído com a memória separadamente. Uma vez decidi-
dos todos esses pormenores, armazenam-se nela todos 
os materiais e cria-se a disciplina ou curso em SGA, que 
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é executável a partir da memória que é distribuída entre 
os participantes.

Algo de que os docentes reclamam, e que persiste 
em grande parte das universidades, é que muitos de seus 
estudantes não dispõem dos conhecimentos necessários 
para iniciar os estudos superiores, demonstrando uma 
brecha, em termos de informações, entre as disciplinas 
aplicadas no ensino superior e as aplicadas no ensino 
médio. Uma forma de melhorar o quadro é a distribui-
ção livre de cursos. Esses cursos poderiam ser aprovei-
tados pelos estudantes para uma preparação em etapa 
preliminar ao ingresso no ensino superior, bem como 
por pessoas interessadas em aprofundar ou acessar no-
vos conhecimentos. 

Se os cursos criados combinarem a possibilidade de 
empregar REA, adaptando-os para serem distribuídos 
com a ajuda de uma memória USB, também se obterá 
um recurso utilizável no futuro e em diferentes cursos. 
Quando o Método LUME foi desenvolvido, pensava-se 
em não constituí-lo somente em uma forma de distribuir 
cursos, mas também que seu emprego estimularia os do-
centes a refletir sobre sua forma de ensinar. 

um dos exemplos de boas práticas e sustentabilidade 
do método LuME, obtido a partir da participação no 
curso: o caso Guatemala

Seguindo as ideias motivadoras do curso sobre o 
emprego de SGA, as quais incluíam intenções sobre a 
possibilidade de que, ao finalizar a formação, os partici-
pantes pudessem ministrar a mesma proposta a outros 
docentes das instituições nas quais atuam, bem como em 
outras interessadas, registra-se o processo ocorrido na 
Guatemala.
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No Centro Universitário do Ocidente da Univer-
sidade de San Carlos de Guatemala, por solicitação de 
uma equipe de docentes da Faculdade de Engenharia - 
campus central - foi desenvolvida uma proposta formati-
va por um dos docentes, que havia participado do curso 
oferecido pela Universidade de Borås em Quetzaltenan-
go. O curso foi aplicado graças à colaboração e interesse 
das autoridades da Universidade de Borås e da expecta-
tiva de profissionais da Guatemala, que queriam ver os 
avanços ser consolidados.  

Na ocasião, houve participação de 15 docentes 
da Faculdade de Engenharia da Universidade de San 
Carlos de Guatemala e o curso foi ministrado de forma 
equivalente aos que estiveram sob a responsabilidade da 
Universidade de Borås. A memória USB e seu conteú-
do foram replicados e distribuídos entre os participan-
tes; a mesma metodologia foi seguida, mas o conteúdo 
foi adaptado pelo professor responsável por ministrar o 
curso, em função da própria experiência vivenciada an-
teriormente.

Quando o curso foi ministrado nessa universidade, 
a mesma já dispunha de um SGA (Dokeos). Ao iniciar 
o curso, foi explicado aos participantes que o funciona-
mento das ferramentas, que normalmente integram um 
SGA, é semelhante em seu funcionamento e emprego. 
Ressaltou-se também que o objetivo do curso não era 
aprender o emprego de um SGA específico, mas apren-
der de forma abrangente seu uso na educação superior, 
em combinação com diferentes métodos pedagógicos. 
Além disso, foram apresentadas as vantagens de se dis-
por de um administrador, que possibilitaria experimen-
tar diferentes configurações do sistema, aumentando a 
compreensão e interação com o mesmo.
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Com a utilização do Moodle, pôde ser observada 
a versatilidade das informações armazenadas na memó-
ria distribuída aos participantes do curso e, mesmo não 
sendo a mesma plataforma, os participantes puderam 
rapidamente adaptar o que foi aprendido, com o uso 
do Moodle, à nova plataforma de trabalho Dokeos. Isso 
agregou valor à experiência dos docentes no interior do 
curso. Também foi uma grande experiência para os parti-
cipantes comprovar que as ferramentas do SGA Moodle 
são sumamente similares às ferramentas disponíveis no  
Dokeos e, ainda que existam especificidades, o conhe-
cimento apropriado no curso permitiu usar e adaptar a 
disciplina escolhida sem grandes dificuldades.  

Conclusões do Método LuME e os cursos ministrados
O método descrito oferece uma grande flexibilida-

de. Um estudante pode conectar uma memória USB a 
qualquer computador, em qualquer momento e em qual-
quer lugar e, na sequência, iniciar seus estudos e traba-
lhar com tarefas especialmente projetadas.  Todo traba-
lho realizado pode também ser salvo na memória USB, 
depois de cada sessão, dando possibilidade para um 
prosseguimento em outro computador, como se estives-
se usando a mesma máquina empregada anteriormente. 

Conceitualmente, o termo ‘Live’, presente em Li-
veUSB, geralmente se refere aos dispositivos de memó-
ria que contêm um Sistema Operativo (SO), executado 
a partir da memória independente do SO, que existe 
instalado no computador. Quando se fala de um curso 
completamente distribuído, a partir de uma memória 
USB, sugere-se que o termo LUME seja utilizado, inclu-
sive quando não é incluído um SO na memória USB (ou 
é distribuído de outra forma). O importante é que todos 
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os programas que são necessários para acessar o mate-
rial de um curso ou disciplina possam ser executados a 
partir da memória, sem que exista a necessidade de ins-
talação no computador.

O termo LiveUSB Mediated Education (LUME) re-
presenta, portanto, a forma de distribuir um curso com-
pleto ou uma disciplina. A ideia do método é que todo 
material e software utilizados no desenvolvimento este-
jam armazenados em uma memória USB, podendo ser 
executados dessa mesma memória. 

O método LUME oferece grande flexibilidade e 
pode ser utilizado como apoio à educação tradicional, 
mas o mais importante é que disponibilizará uma fer-
ramenta indicada para utilizar os REA e, em decorrên-
cia, pode melhorar significativamente a disponibilidade 
da educação em âmbito global. Dessa forma, quando o 
LUME é utilizado em combinação com REA, é dado um 
passo adiante para que a educação seja universalizada 
em um futuro próximo. 

Referências
D’ANTONI, S. Open educational resources: Reviewing initiatives 
and issues. Open Learning: The Journal of Open and Distance 
Learning, v. 24, n. 1, 2009.

GARROTE, R.; PETTERSSON, T.; CHRISTIE, M.  LiveUSB 
Mediated Education: A method to facilitate computer supported 
education. Australasian Journal of Educational Technology, 
v. 27, n. 4,, 2011. p. 619-632, 2011. <Disponível em: http://www.
ascilite.org.au/ajet/ajet27/garrote.html>. Acesso em: 27 out. 2012.

GARROTE, R., & PETTERSSON, T. LiveUSB mediated 
education (LUME). International Journal of Education 
and Development using Information and Communication 
Technology, v.7, n. 1, 2011. Disponível em: <http://ijedict.dec.



205

uwi.edu/include/getdoc.php?id=4473&article=1209&mode=pdf>. 
Acesso em: 19 maio 2013.

HAILEY, D. E.: HAILEY, C. E.  Overview of a distributed-hard-
drive-based educational plan 2002 ASEE Gulf-Southwest Annual. 
In: Conference The University of Louisiana at Lafayette 
American Society for Engineering Education, 2002.

MEARIAN, L. College puts entire courses on usb drives. 
2009. Disponível em: <Computerworld.http://www.
computerworld.com/s/article/9140951/College_puts_entire_
courses_on_USB_drives>. Acesso em: 19 maio 2013.

MOODLE.ORG. Moodle.Org: Open-source community-
based tools for learning. 2010. Disponível em: <http://
moodle.org/. Acesso em: 19 maio 2013.

MORALES, P.;  LANDA, V. (2004). Aprendizaje basado en 
problemas. Theoria, v. 13. 2004. 

Recursos para os professores. Revisado 2013-05-19
http://ocw.mit.edu/index.htm

http://www.openculture.com/freeonlinecourses

http://www.youtube.com/education?b=400

http://campus.usal.es/~ofeees/NUEVAS_METODOLOGIAS/
ABP/13.pdf OER-Commons 

http://www.oercommons.org/

http://redalyc.uaemex.mx/redalyc/pdf/299/29901314.pdf

Direitos do autor. Revisado 2013-05-19
http://www.creativecommons.se/

Todos os enlaces foram revisados 2013-05-19



Este livro foi impresso na Nova Letra Gráfica e Editora Ltda.
www.novaletra.com.br | novaletra@novaletra.com.br

47 3325-5789  -  Blumenau - SC



9 788576 828204

ISBN 978-85-7682-820-4

Na encruzilhada de uma conjuntura global de crise, a 

educação busca reinventar seu caminho. Se permanecer centrada 

no ensino linear, mantendo a prática pedagógica nos cativeiros 

disciplinares, não responderá às necessidades da realidade, que já 

não são de exclusiva alçada econômica, mas atingem todas as 

esferas da vida.

A obra ‘Criatividade e Inovação no Ensino Superior: 

experiências latino-americanas e europeias em foco’ pretende ser 

um alerta para o ‘despertar da consciência’ sobre a necessidade de 

rever as práticas educacionais, que se mantêm alijadas da 

realidade. Vinculados a instituições latino-americanas e 

europeias, seus autores procuram elucidar percepções teóricas e 

vivências de ensino, pesquisa e extensão, que representam passos 

para uma educação que tenha como ponto de partida a vida e a ela 

se volte, com soluções projetadas nas ou a partir das instituições 

universitárias.

Ao acessar as produções desses gestores, docentes e 

pesquisadores, o leitor terá a impressão de estar situado na 

travessia de uma ponte, cuja cabeceira ainda está um tanto 

encoberta pela neblina de um novo amanhecer, não permitindo, 

ainda, descortinar os resultados de um processo educacional que 

não subestima suas raízes, mas pretende contribuir para construir  

o mundo desejado - o mundo para todos. Em sua elaboração, o 

envolvimento de 17 instituições de educação superior e de 25 

autores, em uma mesma obra, mostra que é possível atuar 

solidariamente para despertar uma nova consciência, reformar o 

pensamento e a instituição.




